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   Muitas vezes quando ouvimos a palavra
“demência”, lembramos na mesma hora em
perda de memória e na Doença de Alzheimer.
No entanto, existe um tipo específico de
demência que afeta o cérebro de uma forma
diferente, começando não pela memória, mas
pelo comportamento e pela linguagem: a
Demência Frontotemporal.
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 Diferente do Alzheimer, que geralmente
surge em pessoas com idade avançada, a
demência frontotemporal é uma das
principais causas de demência em pessoas
mais jovens, geralmente entre os 45 e 65
anos. Ela ocorre devido à degeneração dos
lobos frontais e temporais do cérebro, áreas
responsáveis por controlar nossa
personalidade, nossas emoções e a forma
como nos comunicamos. Como a memória
costuma permanecer preservada nas fases
iniciais, o diagnóstico muitas vezes é
confundido com problemas psiquiátricos.
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Mudanças bruscas na personalidade: A
pessoa pode se tornar socialmente
inadequada, impulsiva ou apresentar
uma desinibição incomum (“perder o
filtro”);

Apatia extrema: Uma perda profunda de
interesse em atividades que antes eram
prazerosas e um isolamento social
marcante;
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Sinais de Atenção



Dificuldade na fala: Dificuldade em
encontrar palavras, repetir frases de
forma constante ou ter problemas para
entender o que os outros dizem;

Comportamentos repetitivos: Criar
rotinas muito rígidas ou desenvolver
compulsões alimentares, como
preferência por doces.
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 O diagnóstico é feito por médicos
especialistas através de exames neurológicos,
testes de linguagem e exames de imagem,
como a ressonância magnética. É muito
importante entender que, por se tratar de
uma doença crônica e progressiva, o
tratamento consiste basicamente em aliviar e
controlar os sintomas e medidas de apoio e
suporte, focando na qualidade de vida da
pessoa acometida e não em seu
prolongamento.

@cuidados.alzheimer



Quer saber mais sobre o
assunto?
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Acesse o nosso blog e o nosso site!

Os links na bio do nosso instagram e
na descrição da publicação.

Lá você vai encontrar o material completo
e muitas outras informações!

https://cicacamacho.blogspot.com
http://cuidadosalzheimer.uff.br
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